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PRÓLOGO

A história do cinema pode ser dividida em antes e depois do cinemató-
grafo. Este livro ocupa-se de eventos posteriores à estreia do dispositivo 
dos Lumière. Trago para estas páginas oito papers sobre filmes e realiza-
dores atuantes ao longo do século XX, além de dois outros artigos sobre 
fotografia. Tal como se apresentam, os textos cobrem um período em que 
as imagens técnicas abrem caminho pela modernidade, contribuindo 
para moldá-la. Vêm dispostos segundo uma cronologia, daí o nome 
Crônicas. Sem dúvida, não pretendo com esta seleta recontar a história 
do cinema ou da fotografia a partir do Domitor dos Lumière, trabalho 
já realizado por outros. Espero, de qualquer modo, lançar luz sobre 
pontos pouco iluminados na história desses desenvolvimentos cruciais. 
Como pano de fundo desta reunião, o novecentos, século marcado 
tanto pelo fausto quanto pela tragédia, com acerto denominado por 
Hobsbawm de “era dos extremos”. Diga-se, por fim, que as discussões 
ora enfeixadas não esgotam-se neste volume, antes aceno para novas 
prospecções. Que o leitor se lance também ao garimpo é o que auguro, 
seja para minerar novas pepitas, seja para capturar, nos transatos aqui 
narrados, o momento em que logramos nos perder. 

 Paulo R. Barbosa


